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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, 
contendo 26 capítulos, no Volume I, os novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
com caráter de pesquisa Básica e Aplicada, para a área de Ciências Agrárias (que inclui 
a produção vegetal e animal) com abrangência para Grandes Culturas, Horticultura, 
Silvicultura, Forragicultura e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos com 
forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
cerca de 18 espécies vegetais de importância agronômica e silvícola, para todo o 
território brasileiro. 

A demanda mundial por alimentos possui perspectiva de crescimento de pelo 
menos 20% em uma década, apesar da desaceleração da economia em nível mundial, 
incluindo a brasileira. Com abundância de terras ainda subexploradas para fins agrícolas, 
o Brasil encontra-se em uma posição favorável em comparação com outros territórios 
agrícolas com limitação de expansão. Todavia, nosso desafio contemporâneo possui 
nuances de complexidade. Ou seja, a produção de itens vegetais e animais deverá 
aumentar, enquanto que teremos de aumentar a geração de conhecimento com forte 
consciência ecológica em respeito aos sistemas de produção, além de promover o 
consumo responsável, o que refletirá em sustentabilidade para as cadeias produtivas. 

As Ciências Agrárias englobam, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas tecnológicas, devido ao limiar em produzir de forma quantitativa 
e qualitativa, externado pela sociedade moderna. Além disso, a crescente demanda por 
alimentos aliada à necessidade de preservação e manutenção de recursos naturais, 
apontam as áreas de Agronomia, Veterinária, Zootecnia e Ciências Florestais entre 
aquelas mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume I, envolve de forma clara, de fácil leitura interpretativa e, ao mesmo tempo, 
com forte apelo científico temas definidos como pilares para a produção de alimentos 
(de origem vegetal) de forma sustentável, como novas formas de adubação, controle 
biológico de insetos, fisiologia de plantas forrageiras, fitopatologia, irrigação, proteção 
de plantas, manejo de solo, promotores biológicos de crescimento e desenvolvimento 
vegetal, inovação na produção de mudas, tecnologia de aplicação de defensivos, 
tratamento de sementes de espécies agrícolas e florestais, dentre outros.    



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos e bens de consumo de forma sustentável.  

ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 20
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
a avaliação de mudas de berinjela (Solanum 
melongena L.) submetidas a diferentes 
substratos de tratamentos (T): 1 (100% terra), 
2 (50% Terra+ 50% Compostagem) e 3 (100% 
Compostagem), tendo como parâmetros de 
avaliação as variáveis G% (Germinação), IVG 
(índice de velocidade de germinação), NF 

(Número de folhas), TF (Tamanho de folhas) 
e AP (Altura de planta). A G% foi de 100% no 
T1 e 89,06% no T2 e T3. O IVG foi de 2,47 no 
T1 e T3 e de 2,33 no T2. Em relação ao NF 
os tratamentos não diferiram estatisticamente 
entre si. A variável TF os tratamentos diferiram 
estatisticamente entre si, sendo o T3 com o 
melhor valor, 3,16500cm. Na AP os T2 e T3 não 
diferiram estatisticamente entre si, mas ambos 
diferiram em relação ao T1. Constatamos que o 
T3 teve o melhor resultado em relação a todas 
as variáveis.
PALAVRAS–CHAVE: Berinjela, Compostagem, 
Germinação.

INFLUENCES TYPES OF SUBSTRATES 
PRODUCTION OF DIFFERENT IN 

EGGPLANT SEEDLINGS (SOLANUM 
MELONGENA L.)

ABSTRACT: This study aimed to evaluate 
eggplant seedlings (Solanum melongena L.) 
under different substrates treatments (T): 1 
(100% Land), 2 (50 % Land + 50 % Composting) 
and 3 (100 % Composting), having as endpoints 
variables G % (germination), IVG (germination 
speed index), NF ( number of leaves), TF ( sheet 
size ) and AP ( plant height ). The G% was 100 
% in T1 and 89.06 % in T2 and T3. The IVG was 
2.47 at T1 and T3 and 2.33 in T2. Regarding the 
NF treatments did not differ significantly from 
each other. The variable TF treatments were 
statistically different, being the T3 with the best 
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value, 3,16500cm. In AP the T2 and T3 did not differ statistically from each other, but 
both differed with respect to T1. We found that the T3 had the best results in relation to 
all the variables.
KEYWORDS: Eggplant, Composting, Germination.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A berinjela (Solanum melongena L.) pertence à família das solanáceas, a 
mesma família de outras hortaliças de grande importância socioeconômica, como jiló, 
pimentão, tomate, batata inglesa, entre outras. A área cultivada é de aproximadamente 
1.500 ha no Brasil e com demanda crescente em razão das propriedades medicinais 
dos frutos como fonte de sais minerais e vitaminas e a redução do nível de colesterol 
(GONÇALVES et al., 2006).

Aproveitar resíduos orgânicos para a produção de mudas constitui-se numa fonte 
de nutrientes economicamente viáveis, por reduzir os custos decorrentes da aquisição 
de fertilizantes sintéticos para esse fim uma vez que o processo de produção de mudas 
é a base para o sucesso da produção agrícola, pois mudas de baixa qualidade tenderá 
ao declínio do sistema de cultivo (ARAÚJO NETO et al., 2009). Já Bezerra et al. (2009) 
complementam que o bom desempenho de uma planta no campo depende em grande 
parte do uso de mudas de qualidade. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo 
a avaliação de mudas de berinjela (Solanum melongena L.) submetidas a diferentes 
substratos de tratamentos.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na área experimental do Centro Universitário 
Luterano de Ji-paraná CEULJI/ULBRA – RO, que está localizada sob as coordenadas 
geográficas de latitude: 10º52’53” sul e longitude 61º30’45” oeste, com altitude 159 
metros na Amazônia Ocidental e solo franco-silto-arenoso. O clima em Rondônia 
é equatorial, com transição tropical do tipo Aw da classificação de KOPPEN, com 
temperaturas médias mensais superiores a 18 C e estação seca bem acentuada 
(SEDAM, 2014).

A cultivar utilizada foi à berinjela Embu (Feltrin®), é de ciclo médio de 120-150 
dias. A Semeadura foi realizada em bandejas de isopor com 200 células no dia 26 
de maio de 2015. O sistema adotado foi o delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com quatro repetições de 16 sementes, em esquema fatorial 3x4, tendo 
como tratamentos os seguintes substratos: Terra (1), Terra+Compostagem (2) e 
Compostagem (3). As sementes foram avaliadas pelos seguintes testes:

Germinação – começou no 4º dia após a semeadura e estendeu-se até o 12º 
dia, onde foi avaliada diariamente a quantidade de sementes germinadas.

Índice de velocidade de germinação – calculado pelo somatório do número 
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de sementes germinadas a cada dia, dividido pelo número de dias decorridos entre a 
semeadura e a germinação, de acordo com a fórmula de Maguire (1962).

IVG = (G1/N1) + (G2/N2) + (G3/N3) + ... + (Gn/Nn), em que:
IVG = índice de velocidade de germinação,  

G1, G2, G3, ..., Gn = número de plântulas computadas 
na primeira, segunda, terceira e última contagem; 
N1, N2, N3, ..., Nn = número de dias da semeadura à primeira, segunda, terceira e 
última contagem.

Altura de Planta, Quantidade de folhas e Tamanho de folhas – avaliação 
realizada aos 30 dias após o plantio. Foi utilizado para o experimento um delineamento 
inteiramente casualizado. Para execução da análise, foi utilizado o software Assistência 
Estatística - ASSISTAT, e para a análise da variância as médias dos tratamentos foram 
submetidas a comparação feita pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O T1(100% Terra) deu inicio a germinação ao 5 DAS (dia após a semeadura) 
com 100% de germinação, já os  T2 (50% Terra e 50% Compostagem) e T3 (100% 
Compostagem) iniciou a germinação ao 4 e 5 DAS e ambos com 89,06% de germinação. 
Os maiores IVG foram dos T1 e T3 com 2,47 e o T2 com IVG de 2,33 (Tabela 1).

Tratamento G% IVG
1 - Terra 100 2,47

2 – Terra + Compostagem 89,06 2,33

3 - Compostagem 89,06 2,47

Tabela 1 – Resultado da analise de Germinação (G%) e Índice de velocidade de germinação 
(IVG).

Na variável NF (número de folhas) os tratamentos não diferiram estatisticamente 
entre si, porém obteve-se um numero maior de folhas no T3, tendo uma média de 
5,200 folhas, em seguida o T2 com 4,800 folhas e por ultimo o T1 com 4,375 folhas 
(tabela 2).

Em relação ao TF (tamanho de folhas) os tratamentos diferiram estatisticamente 
entre si, onde o T3 teve uma área foliar de 3,16500cm, o T2 com uma média de 
2,64875cm e o T1 com área foliar de 2,01950cm, seguidos respectivamente pela letra 
A, B e C (tabela 2).

Analisando os índices de AP (altura de planta) os T2 e T3 não diferiram 
estatisticamente entre si, tendo uma altura de 5,6300cm e 5,2072cm, respectivamente, 
mas ambos diferiram do T1, este tendo uma altura média de 3,7875cm (tabela 2).
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Tratamento NF TF (cm) AP (cm)

1 - Terra
4,37500ª 2,01950c 3,78750b

2 – Terra + Compostagem 4,80000ª 2,64875b 5,63000a
3 - Compostagem 5,20000ª 3,16500a 5,20750a

CV% 9,60 9,20 7,93

Tabela 2 – Resultado da analise de Número de folhas (NF), Tamanho de folhas (TF) e Altura da 
planta (AP).

*Na coluna, médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade de erro.

Figura 1 – Letra A muda do tratamento 1 (Terra), letra B muda do tratamento 2 
(Terra+Compostagem) e a letra C muda do tratamento 3 (Compostagem).

Fonte: Karine Schiffler (2015)

CONCLUSÕES

De acordo com os dados obtidos nestes experimentos podemos constatar 
que as mudas de berinjela (Solanum melongena L.) submetidas ao tratamento 
com Compostagem (T3) obtiveram os melhores resultados quando analisado todas 
as variáveis, podendo assim dizer que neste experimento mudas oriundas de 
Compostagem apresentaram melhores resultados em relação aos tratamentos: Terra 
(T1) e Terra + Compostagem (T2).
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